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JORNAL DEMOCRATA 
rra-feira, S tlc setciubro-jile BfvSa;. kedactores— a. linchado, TI. Garcia, Pedro,lioberío. D. Siquei- ra, Aulio d'Ahúm, Farrapo. 

O dia 7 de .setembro ass%nalfi 
ia maior conquista qiie Jjode ob- 
rter um^poyo—a sua injclepenclen. 
(Cia. 

Poi nesse dia immorrivei que 
,o Brasil, .sacudindo o jugo da 
metro.pple portuguesa' entrou tri- 
mnphantB a fazer ,pafrte do con- 
,certo das naçpes livres e consti- 
.tuidas. 

Po,r,issq, é que;essa data glo- 
■riosa :rla nossa historia patria, 
.faz exultar.os nossos corações de 
patriotas, recordando a época da 
.nossa .emancipação politica. 

Ao relembrarmos o grande dia 
nacional,entendemos cumprir um 
dever, do patriotismo acrysolado, 
.deixando consignados nestas li- 
.nhas um preito de profunda ad- 
miração por nossos maiores, fac- 
tores da crusada gigante que nos 
deq uma nacionalidade,. 

O "Farrapo", que com orgulho 
se jacta de ser arauto da demo- 
.c.raçia e dos .gloriosos feitos dos 
nossos ayoengos, curva-se reve- 
rente, ante o magestoso vulto dos 
patriarchas da independência 
sypthetisados no emerito cida- 
da,o que em vida chamou-se — 
José Bonifácio ,de Andrade e Sil- 
çva. 

.Salve 7 de setembro ! 
Farrapo. 

Quaniiü vou aquella casa F:<,«om-me entrar na varanda.-; A filha, a quem arrastç a aza, OJampção trazer,manda, 
A inae, mulher veneranda. 
.Para uma bisca me eiuprasa, li em gargalhadas desanda Quando me corta uma vasa. 

• O pae, um calvo jarreta, De suspensorio e jaqueta. Ri-se lambem da proesa... 
De disfarçada maneira, Vão meus pés c os'>la parceira Falando em baixy çla^mesa. 

B. Lopes. 
A boa rapaziada do Quarahy, não qub 

patrioticamcnte, que o. 7 do setembro pas- sasse sem ao menos um arrasta-pés. Por isso, o nosso amigo Octavio Fernan- 
des., .encabeçou o.coDiplot, para a realisa- çào do baile que hontem, com toda a ani- mação e esplendor, teve lugar em casa di sr. Faustinò Carvalho. Para o referido baile, foi distribuído pro- 
fusamente, couvites entre as famílias, assr gnados pelos nossos amigos Octavio Fer 
nandes, Francisco Flores da Cunha, Alber- to Simões.e João Sisto. 

Em a nossa quarta pagipa pu- 
blicamos a chronica do baile, .o: 
qual durou até as 3 da manha. 

Conforme qs tava mi n u n cia d y, realisou-s(- no dia õ do corrente, a eleição previa para os cargos municipaes, recahindo a escolha nos cidadãos seguintes .: Para Intendente—Dartagnan Tubino. 
Para conselheiros—AdcRb de Souza/Pi- to Guerra, Alfredo da Silva-Carvalho, Da- rio Carvalho, Luciano Moreira, Arthui 

Fernandes da Luz,Albino de Freitas Tra- vassos, Ladishíu Montaüo e Iquibaurgú 
Rodrigues de Almeida. Também obtiveram votos,para Intenden- te, o sr. major Miguel da Cunha Corrêa c para conselheiros os srs. dr. Acauan, Arthuj Garcia,Antonio Thomaz,Domingos Siquei- e João Tubino. 

IBGOíS 
Calino quiz pela primeira vez fazer uma 

■'xpericnçia telephomçp. Dirige-se para isso 
•í casa de um amigo ã rua 28 de Setembro 
o dalli cntabola conversação ,com um pa- 
rente lã do Saladeiro. 

Depois de cumprimentos, perguntas e .rcs 
postas, todo .pmravilhado do celebre m.vtin- 
o, Calino toma a charuteira e offercce, ,te- 
cplionicamente, ura charuto ao parente. 

—Obrigado !—responde esto. 
—Pois então pagsaque .os phosphoros 

juc não os tenho aqui ã mão. 
SÍ- Nb Club Commercial: 

Um freqüentador assíduo lendo-a Frotr 
feira u.ma noticia que se referia a troupe da 
Rpsita, ao deparar com a palavra trovpe, e.v 
■lama: . 

—Olhem a 'Rpsita vem conv -uma 
ía-opsi! 

Alguém lhe explicou ,o que significava 
troitpe. 

Ja é !... 

Na rua 28 de Setembro: 
—Onde vais ó Y ? 
—Eu?... Bô ao cldlieo. 

Na rua Buarque^vários amigos discutiam ;om calor, sobre a geographia. Um .dclles interroga; —Qual è a capital da Italia ? Responde o X, que é rapaz esperto, cou detamente: —Londres ! O que dirá o Atilio ? 

Está de volta nesta terra u .com- 
panhia eqüestre dirigida pela 
artista Rosita de La Plata, 



•FAISISAS®-© 

,0 IsfoekQ' da CQixsclen.cla 
Atravoz do manto escuro do passado re- 

moto ergue-se como uma noite de uhu 
bo sobre o coraçíio dos tyrannos, o -olbar di- 
nistramente esmagador dp espectro da con- 
sciência. , 

"V em Gaulez ! sobe, sobe o penhascoso 
.cimo da penedia, d'ahi admira a opulencia 
.de tua querida Gallia ; que t^auquilla vi- 
venda !... a terra pródiga de bens derrama 
sobre o.povo rústico e*feliz as suas natu< 
racs riquezas, o pai ensina o filho arrotear 
as terras, era semente que lhes traní abun- i • - ^  1 • níll','fl no Seio da vasta região Armeriçana (daneia para o cazal,nm sua intima rustici- 
,dade não pensam que haja sobre a terra, 
monstros que sonhara com o aniquilamento 
.dos povos. 

Ai delles ! bem depressa,a trombefa de- 
vastadora do extermiuio echoará lugubre 
mente no coração da desventurada Gallia. 

Ai de ti! Gaulez! ai de ti!... 
Em guarda!. . . não ès cqbarde ?... não; 

marcharás para p combate, de peito desco- 
berto, lutarãs com indomito valor, porem se- 
nís vencido J miseranda Gallia! quanto liu 
to, quanta dor! quanta agonia despedaçan- 
,do a alma altiva d'uin povo que estre- 
meces. 

Alem p incêndio como uma serpente pa- 
.vorosa de fogo, estorce, geme, crepita* lam- 
bendo em suas hediondas convulsões teu ve- 
lh? e querido solar; o sangue em ondas cor- 
re avermelhando a relva. 

Cezar o abutre romano aconyjanhado de 
sua valepte cayallaria Numida, pisa o paiz 
sagrado de teus avds. 

Eia Gaulez ! corre,embarga-lhes o passo, 
mas ai! tudo será em vão elles vem vestidos 

Jm povo valente que foi já nada è, resta 
sem numero de escravos, sedentos de 

Jiberdadcj seqiiioscs de vingança. 
Ao estridor das armas bipartidas na luta 

fontra a opressão; suceedcu cstridulas garga 
liadas de, desespero,scenas de pungente de- 

lírio, imprecaçôes de espantoso furor. * 
Gallia a velha mãi, dos herdes vencidos 

vem em méio.da escuridão nocturna, vesti- 
da de crepe, iunandada de lagiymas, aca- 
lentar no sudario algente de sua retinta ca- 
i;ellcira os restos sagrados de seus heróicos 
filhos. 

Nada mais ; ,o sileueio silencio aterrador 

também a Gallia chorou; também Carthagp 
chorou; emquanto tu sorrias cercada de for- 
ça e magniíiciencia. 

O espectro da consciência ,to accusa e 
u olhar esmagador dardeja sobre o espe- 

ctro.dcw Césares romanos. 
Eojictgqs.Siqueira 

paira 
como um i -cento i ativo de vingança. 

Quem .d esse homem nadador impávido 
que corta impassivel as sagradas aguas do 
Rubicon 

Quem é ? é ellc o senhor da Gallia, o ty- 
ranno do mundo, o grande general romano, 
i corvo sinistro do morticínio; Cesar.o.or- 
gulhoso César, perseguido pelo espectro 
daconsciencim ouve em torno de si o grito 
desgarradoif "ao accusador intimo. 

Roma embríiigada o espera; abre o sena- 
do suas portas do primeira capitão do sécu- 
lo ; seu logar vago ha muito tempo, é de 
novo occupado. 

Pe repente o punhal fementido brilha 
no ar em pleno senado, o déspota ferido no 
coração cai cobrindo a cabeça com sua to- 
ga para evitar o olhar reqneimante do espe- 
ctro da consciência ; seu corpo banhado em 
sangue rolou aos pés da estatua de Pompe 
que parecia sorrir-se com amarga ironia. 

O César,o grande usurpador tinha tomba- 
do como um vulgar, emquanto a m 

No Alegrete .sahiu a lume np 
dia 3 do corrente, o interessante 
periódico o Alhum, de proprieda- 
de do joven Theotpnio Prunes. 
O pequeno jornal ostenta no alto 
do seu cabeçoillustres co.llabora- 
dores, e é muito bem cuidado e 
melhor redigido. 

O sííu programma que é elabo.- 
rado por^mão de mestre,, termi- 
na assim* 

«Estameuha enyergada, sau.r 
■dalias nos pés,'bordão na mão.sar 
cco.la as,(!ostas e o peregrino cone 
üante ^'esperançoso tem quasi 
certesa que o reçejberao carinhp.- 
samente, quando coberto de pò 
e estenuado da yiagem — bater 
aporta dos conterrâneos.» 

Agradecemos a visita e garan- 
timos pontual permutta. 

«j. luuu ccru umvao enes vem vestidos wxaíu uuj v eiuquanto a ipao ire* 
com armaduras de ferro, tu lhes apresenta-(m®nda da expiação, arrancava da penum- 
rás teu corpo simi n(i a seus certeiras gol- bia dos tempos,as figuras sinistras clasTibe- 
pes, cahirás vencido, serás escravo ? não ; rios' dos Caligulas, dos Caracallas e dos Nè 

Damos começo hoje a publicar 
ção da «Historia da Bastilha,» 
esboço histórico devido a penna 
do eminente republico Êmiíiç 
' lastellar. 

ainda não;... ouves?... sim, sim é elle, é 
Vercingetorix chefe dos Arvernos, convo- 
ca em nome dos Druidas,do alto do karnak, 
todas as tribus da Bretanha para a defezi 
extrema da patria. 

Tudo scráemvão,o romano audaz,trium- 
phante, arrasta comsigo, algemado, a ulti- 
ma gloria Gaulcza. 

Nove annos. decorrem. 
Nove annos passados por sobro os es- 

combros da desolada Armorica, nove annos 
que o valor legendário ensangüentou. 

Não bastava ainda esta medonha calami- 
dade publica. 

Um brado desgarrador reboou no espa- 
), 
Os Vândalos ! os Vândalos!... 
Ainda não era tudo; apds como o manda- 

tário do inferno, o Attila lugubre,medonho, 
o flagello de deus, montado em seu luzido 
mrcel, negro como o remorso do precito; 
desmorana, abate, encendeia tudo cm sua 
àmesta passagem. 

Ai Roma! desgraçada Roma !... choras ? 

Regressou ante-hontera de sua 
viagem ao Alegrete, o commerr 
ciante sr. Bernardo Fernandes. 

Ha dias acha-se entre nés, pror 
cedente de sua residência no 
Alegrete, o cidadão Laiiro de Sá 
Dornelles, digno engenheiro 
agronorao. 

S. s. está hospedado era casa 
do sr. João Máximo dos Santos, 

SaudamoFo affectuosameníe. 



AMABMMjm 
De Chamfort: 
•—Casarei ? 0 

-Nào. 
—Por que? 
—Porque andaria pesaroso. 
—Porque nudariaspesaroso ? 
—Porque teria ciinnes. 
—Por. que teria ciúmes ? —Porque seria enganado. ,• 
—Por que scria enganado ? 
—Porque o teria merecido. 
—Por que o tcrias.merecido ? 
—Por me ter casado. 

/àchavfi-se numa janella .do Vaticano 
•papa Gregorio XVI quando passava pcl 
•atrio uma formosa princesa. 

Um cardeal disse, rcferlnd#-se ás joia 
.dessa senhora : 

—Magnífica cruz ! 
:Sua.santidade, pondo os olhos em alvo 

replicou promptamente : # —Dou preferencia ao GalvarM* 

Perguntaram a Eontenellc si durante : 
sua longa vida nuncç .sentira não se ter, ca- 
,sado. —Algunias vezes, ao accordar... 

■^■s .ípulhcres^dos 14 aos 20 annos, sã( letras a vencer, até aos 30 são letras venci- 
.das; .dos ;30 aos 40, devem ser protesta- 
.das, porque dos 40 em diante... prescrevem 

Durante .a celebração do um casamento 
.regilioso 

—O senhor ' quer receber por esposa d. 
Fulana ? 

—Sim, senhor,meu revterendo. 
—E a .senhora quer receber por esposo 

-o sr. Fulano ? 
—Mamãe que diga... 

Um funecionario publico queixiíra*se de 
■jão ter sido tratado, por um subalterno, do 
modo a que tinha direito. 

Dcsculpando-se da falta, dirigiu-lhe então 
) offensor o seguinte ofíicio : 

«Queira v. s. deséulpar nao haver eu da- 
Io a v. s. o v. s. que compete a v. s.Jul 

guei que v. s. valia tanto com o v 
o sem o v. s. Si eu soubesse que 

'icava sendo menos sem o v. s. do#que 
■om o v. s. teria tratado a v. s. de v. s. 
Deus guarde a v. s. por muitos annos, 
De v. s. ereado, etc.—F». 

Nsticias militares 
Assumiu interinamente-o cora- 

inand.<3 do 12 regimento, guar- 
nição e.fronteira no dia õdocor- 
ente o brioso militar snr. major 

João Ignacio Alves Teixeira, por 
í^r dado parte de doente o coro- 
nel Lopo Henrique de Mello. 

Está fiscalisando o 12.regimen- 
to o capitão Manoelsde Araújo 
Brito. *« 

OcoronelLopo,que*se acha com 
parte de doente, abandonará bre- 
ve esta cidade. 

No Alegrete, foi levantada a 
candidatura do sr. Patrício Ri- 
beiro de Farias para o cargo de 
Intendente municipal. 

Não passou totalmente .desap- 
percebidopara nds o dia 7 de Se- 
tembro, ánniv^irsario da nossa 
independência. o 

Muitos edifícios particulares e 
públicos hastearam o nosso pa- 
vilhão e illuminaram as frentes. 

iomteas 
(A' ÜAor/o dos Santos) 

Eu tinha u'alma uma altivez, o fogo 
De muita crença, — uma .esperança louca; 
Nada me dava atento ou desafogo 
E bruta febre me queimava a boocaj... 
O coração nos antros do mou poito 
Eueontt-ava mesquinhos, via espaços ; \ ulcão medonho, barbaro perfeito 
Abriu crateras e* se fez pedaços !.,. 
Pc-ronne, doce devaneio a vida 
Não tinha para mim graves temoros-j 
Nas azas leves da illusno mentida 
Eu via um mundo do risQnhas cores. 
Deixava a terra, mo elevava aos are.s, 
Boiando atõ.a na maré dos sonhos; 
Oh !... nada perturbava os meus oantares 
Que eu não descia aos barathros medonhos!., 
Mas veio a vaga das paixões, vugindo, 
Desenfreada, nua, escabollada, 
Branco de espuma o bojo, confundindo 
Co'a limpidez de uma illusão dourada; 
E pareceu-me boI]y o panorama 
Do turbilhão feroz que se acercava ; 
Baixando a fronte me lancei na lama, 
Quiz appagar o ardor daquella lava !. ... 
Eajada do deserto nas areias, 
Nuvem de pó no extremo do horizonte-; 
Que sangue impuro percorreu-mo as veiaq, 
Que*sombra negra me posou na fronte!,.,. 

.myilioi 
Oh !, B,oabaudo-i 

na estrada solitária lem guia mo assomava ; le dura a sorte varia, >3 prazeres que eu .buscava'.. 
Achei tão rade o mundo eseus archanos Que a mais doce illusao me feneceu ; Entre as garras de puros desenganos A realidade então me appareceu. 
E, dçbalde, procuro em mar ..de olvido Lançar inteira esta descrença minha • Mas da lembrança o bando foragido ' Aqui na mente pallida se aninha !... 
Poi-me um engano esse passado todo, Hieio de vil, estúpida mentira, Onde os meus sonhos borrifei do Iodo No charco immundo que a desgraça atira!.,. 

Adalberto Machado. 
.FOSnEIETJOÍ 1 

- Emilio CaMtíilím- — 

Na França dava-se este no- me, em geral, a todas as pri- sões do Estado; porém, coube a bôa ou má fortuna de mono- 
polizai-o a do Santo Antonio, em Pariz; verdade é que, 

dentro de seus muros tinham- se accumulado, durante 400 annps, os horrores e as iniqui- dades da tyrannia. 
A força dc servir as contra- rias paixões e os egoístas inte- resses da monarehia absoluta, chegou a symbolisal-a, au- gmentaudode tal forma a sua fatídica sombra, átravez dos séculos, que ainda bojo ao fal- larmos dãdla—boje que já não restam nem,as minas—parece que falla-se dbima odiosa o preterida instituição,antes que d'uma antiga e iiianinlada for- taleza. 

lia edifícios que tem sua Jiistoria da mesma maneira que as sociedades, porque n'el les encarnara-se já um gran- dioso ou já um sinistro espiri- to ; mais que nenhum outro, acha-se n'c-ste caso a terrível prisão derribada pelo sopro da liberdade no memorável dia 14 de Julho de 1879. Não foi em sua origem se-, não um humilde torreão desr tinado á defeza do Sena, alli onde o rio penetrava na anti- ga cidade ; porém quando em meiados do século XIV o rei Carlos V iustallou-se definiti- 

vamente em S. Paulo, não s'encontrando bastante prote- gido dentro das fortincaçõcs erigidas pelo preboste dos 
mercadores, Estevão Mareei, no extremo do arrabalde de Santo Antonio, ordenou a construcção d'um vasto cas- tello no mesmo solar em que 
conservava-se a primitiva for teleza. Hugo Aubriot, succes- sor tPEstcvão Mareei, poz, no mez de 1396, a primeira pe- dra, e tres annos depois a nU thna do edifieio, composto 'en- tão sémente de duas torres 

(Continúa) 



"FAItHÍAI»©" 
{luipresso nas pfficinas da "Fronteira) 
Apparecc nos dias 1,8, Id e 24 de,cada mez.—líedaoção o administração : rna 28 .de Setembro.—Administrador, Pedro .Cha- s Bueno, 

NT ATURAS ] 4S(/Ü<i I . . (s3oi 
ANXüNCIOS or J, 4 de coluinna 153 Assiynaturus, 

Mão se rlovolverã o publicados. 
103000 ]Pagamento adiantado 

graphos embora 

.B.isMIteilíêi 

te 

•Os rapazes, a que lies 
t que a par da continua 
^satisfação que lhes agi- 

 a a:lma juvenil sa- bem também não deixar no .olvi- 
do os dias que, dizendo respeito 
a nossa patria, .de.yem nos inte- 
ressar de per.to, lia medida de 
suas -forças relembraram a data 
xle nossa constituição pomo na- 
ção independente. 

A cousa nãp foi .com pompa, 
.despretenciqsa e simples como .o 
solemne dia, modesta, fóra de to- 
das essas .sumptuo.sidades vãs 
.que não dizem com o coração' 
sincero .e leal da mocidade., 

Procura d'aqui, puxa d'acolá e 
o resultado jà se sabe qual foi : 
pe.de-se sala a Fulano, que não 
podia ser outro senão p Faustino 
fiompadre,.attendendç.-se ao gran- 
dioso dia; convidam-se moças, 
dá-se grito de alarma na fileira da rapasiada, sempre prompta, e 
o baile sahiunum íempo,emquan- 
to o diabo abre um olho e esfre- 
ga outro. 

-Os pés sobre a saia rodaram 
com a maior facilidade deste 
mundo, e com maior facilidade 
ainda se arrulou ao lado das 
pequenas gentis, q.ue lá haviam. 

Era .um vrinco berrse o Yigil 
todo de dengues cheio, dar sus- 
piros desejosos e tentar o .cerco 
nos arraiaes inimigos. Pareceu 
me ura general pleno de vontade 
mas sem força. O commandante, 
como alvo certeiro do cnpidp au- 
daz lá andou entregue aos arr.u- 
jos sonoros de sua cas.ta j U.rity. 

O P...ra...x.,.e,..des, emb,ora. 
sempre remando, poz-em abordou 

ao postodesejado.com feliz êxito, 
fazendo' no entanto naufrg_ 
marinheiro antigo que por esses 
mares.sempre remou esperanço 
so. ' 

O Ferreira (ah desse se escre- 
ve o nome), o Ferreira, repite,-se 
também, sempre escandaloso c 
nem cheirando a.cuja de papel 
bem ruim, não deixou de apre- 
sentar p seu papei bem salientee 
de dar seus gritinhos ao Roínãç. 
• Emiini o A., o T-, o S, (qfle chu- 
pava cana), o C., o J, o P. e com- 
panhia, tirotearara com fogo re- 
gular sem no entretanto carre- 
garem sobre um sd e determina- 
do ponto. Foram mais strategi- 
cos. Que façam sempre assim, 
que sempre mais lucrãrão. 

NP. Admira-se a causa porque 
Gatelli, o bom «pè de dansa», te- 
nha-se abstido tãp fortemente de 
arrastar seus leves 47. * 

Bisbilhoteiro 

Por Adolio.do Souza : Gustavo,p Espoina—J volume. Dama rias eaniclias— 1 v. Bertoldo, Bertqldiiihü o C,\cnceno Paulo e Virgínia—1 v. Cornelia Bororquia—1 v. Sombras e Clarões—.1 y. Suspiros d'Alma 1 v. 8 Follietos diversos. 

peb Para Livramento, seguiram h'oje, 
diligencia, 05 .exmas. snrus. dd. Coi Gloria Maciel, estaiillia e aquella esposa do sr. dr. Maciel. 

Alfemiu d® tíFai'rsapo" Co.utinuauios a publicar os nomes dos nossos favorecedores,.-' 20 Luciano Moreira 21 Frederico Cruz 22 Pio d' Almeida 23 Octavio Tèlles 24 Dr. Maciel 25 Celestino de Menezes 
Horacio Martins 27 Antonio Moreira I Capitão João L. dos Santos A. de A. Cony. 1 Antonio Guerra ) Polycarpo Marques 

(Continua) 
JDeixou o cargo de secretario 

do .município de Alegrete, o sr 
major Firmino Pereira Fortes. 

íano Chi Cjlpual 
Foram.doadas á biblioteca do «Club União Cmxejral,» as seguinte obras. Por Pauljno Trindade:' 
Viagem f roda do mundo mima casqui- nha.dé nós—1 volume. Novo tcslameuto—1 v. 
Historia do Brazil -1 y. Provincianas—1 v. Geographia em espanhol. 

■Por Miguel Ney de Carvalho: Memórias do cárcere, 1 volume. 

%p- 
PA F251ÍBY TKI1SA 
Condições de assignaturnt—CidííAQ, anuo 18?. íi mezos ,11)?. Estados, anm 20?. -Estrangeiro, nimb 25?. Nuinero do dia 200, ntrazado 400 rs. 

Este estabelephnouto inquestiona- velmente um dos niais bom montados deitoda a fronteira,com material novo o oxcellontos macliinàs do impressão, está apto para fazer todo o qualquer trabalho typograpbico, quasi á altura dos que são mandados fazer em Pelo- tas e Porto-Alegro, como sejain : 
Çaríõe?, íartis, cartazes, ojiiiecyloe, talõe., 

hi OEífflranàTis, notae com- ^ 

ill. . rios, lie. 

® cerveja 
Moreira & Irmão i-ecebeu mel 

de pao s.uperjor .e cerveja nacio.- 
nal, dupla e simples, branca e 
preta. 

Compra-se garrafas vasias. 
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